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Resumo
Agrotóxicos são substâncias cuja finalidade é alterar a composição da flora ou da fauna preservando-as da ação de seres vivos considerados nocivos. Objetiva-se analisar as informações constantes nos rótulos e bulas de agrotóxicos em conformidade com a legislação sobre o tema, e identificar informações sobre riscos a saúde humana nos rótulos e bulas selecionados. Trata-se de estudo exploratório tendo como fontes os rótulos e bulas de agrotóxicos mais utilizados nas atividades agrícolas no município de Cascavel/PR. Constatou-se que o ingrediente ativo mais utilizado é o Glifosato. Foram analisados 39 rótulos e bulas de agrotóxicos, sendo que a mediana das substâncias foi de 95% de concordância, considerando, portanto, que 50% dos produtos apresentam concordância superior e 50% apresentaram concordância inferior. Os agrotóxicos, essenciais para a eliminação de pragas nas lavouras, devem ser utilizados de forma e com proteção correta amenizando assim, os danos à saúde. É importante a leitura dos rótulos e bulas e que haja campanhas para disseminar a importância da proteção no seu manuseio e aplicação correta.

Introdução

Agrotóxicos são produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, para o uso nos setores de produção, armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, pastagens, na proteção de florestas e de outros ecossistemas, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos (Brasil, 2002).
Alguns ingredientes ativos são classificados como medianamente ou pouco tóxicos, mas não se podem desconsiderar os efeitos crônicos que ocorrem meses, anos ou até décadas após a exposição, manifestando-se em doenças como cânceres, malformação congênita, distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais (Augusto, et al, 2012).

A temática dos agrotóxicos é regulamentada pelo Decreto Presidencial nº 4.074 de 4 de janeiro de 2002, que regulamentou a Lei no 7.802, de 11 de julho de 1989 dispondo sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins. Esta legislação normatiza as informações que devem constar nos rótulos destes produtos (Brasil, 2002).

Diante disso, questiona-se se os rótulos de agrotóxicos apresentam as informações determinadas pela legislação e quais informações se relacionam aos agravos a saúde que podem ser desencadeados pelo uso inadequado dos agrotóxicos? Espera-se contribuir com a discussão e elaboração de propostas que assegurem o correto uso destas substâncias tóxicas associadas a ocorrência de câncer e outras doenças na população exposta.
O objetivo desta pesquisa foi analisar as informações constantes nos rótulos de agrotóxicos em conformidade com a legislação sobre o tema, e identificar informações sobre riscos a saúde humana nos rótulos e bulas selecionados.

Materiais e Métodos
Trata-se de estudo exploratório tendo como fontes os rótulos e bulas de agrotóxicos mais utilizados nas atividades agrícolas no município de Cascavel/PR. A proposta inicial previa a análise apenas dos rótulos, mas devido aos dados neles serem insuficientes, optou-se por analisar, também, as suas bulas. 
Os dados foram coletados por meio de formulário construído de acordo com o preconizado pelo Decreto nº 4.074/2002. Foram disponibilizados pela Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado do Paraná (SEAB), os ingredientes ativos mais utilizados no município de Cascavel/PR em 2015 e, em seguida, buscou-se no site da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar), os respectivos nomes comerciais de cada princípio ativo e quais as empresas que comercializam agrotóxicos no município. Os rótulos foram disponibilizados por cinco destas e as bulas foram analisadas através do site Adapar. Foram sistematizados e quantificados quanto à ocorrência ou não das informações previstas no Decreto e as relacionadas à saúde humana. Foram analisados e sistematizados 39 amostras de rótulos e bulas de 13 ingredientes ativos. 

A análise estatística dos dados foi realizada por meio do programa R (R Core Team, 2015) e, através do teste T foi avaliado se a porcentagem de concordância está de acordo com o preconizado pela legislação (100% de concordância).
Resultados e discussão
O produto Glifosato foi o mais avaliado (n=9), apresentando uma concordância equivalente a 96.56+1.24%. Foram avaliados 3 produtos de Atrazina, tendo como concordância equivalente a 93.00+5.00%. Avaliando a variação dos Percentuais de Concordância, é possível notar que a mediana das substâncias foi de 95% de concordância, considerando, portanto, que 50% dos produtos apresentam concordância superior e, 50% apresentaram concordância inferior.


Dentre os quesitos exigidos pelo Decreto, identificou-se que alguns produtos contêm mais colunas no rótulo do que as três, de dimensões iguais previstas na legislação. Dentre eles, 33,3% (n=13) possuem uma única coluna na frente da embalagem e outras duas atrás, e, 7,7% (n=3) possuem várias colunas envolvendo a embalagem. O restante dos 59% (n=23) possui as três colunas de tamanhos iguais. Apesar de discordante da legislação, a leitura dos rótulos que apresentavam a coluna maior na frente foi facilitada em relação aos que distribuem as colunas em iguais dimensões, por terem letras de maior tamanho e mais legíveis.
Todos os produtos apresentam os pictogramas na parte inferior do rótulo, uma importante ferramenta, pois as pessoas não alfabetizadas ou com pouco nível de escolaridade podem entender através das figuras as ações a serem tomadas. 
As orientações sobre os primeiros socorros em caso de intoxicação foram constatadas em 100% dos rótulos e apresentam esta informação em linguagem relativamente fácil e compreensível. 

A legislação exige que nas bulas estejam disponíveis informações sobre o mecanismo de ação, absorção e excreção do respectivo produto, os efeitos de alarme, efeitos adversos e efeitos agudos e crônicos para animais de laboratório ou para humanos. Das 39 bulas analisadas, 66,7% (n=26) apresentaram o mecanismo de ação, absorção e excreção, 20,5% (n=8) não apresentaram o mecanismo de ação, mas apresentaram mecanismo de absorção e excreção, 7,7% (n=3) apresentaram somente a excreção e em 5,1% (n=2) casos estes mecanismos não são conhecidos. 
Os sintomas de alarme constaram em 15,4% (n=6). Os efeitos adversos não são apresentados em 87,2% (n=34) e estão presentes em 12,8% (n=5); em três dos produtos que mostram os efeitos adversos, estes não são conhecidos. Informações sobre sinais e sintomas clínicos em casos de intoxicação não são exigidos pelo Decreto, mas foram identificados em 79% (n=31), e 20,5% (n=8) não os trouxeram, mas seis destes informam os sintomas de alarme. A baixa frequência de sintomas de alarme e efeitos adversos acima descrita pode sugerir que esteja sendo utilizado os sinais e sintomas clínicos em casos de intoxicação, como sinônimo de sintomas de alarme e efeitos adversos. 

Quanto aos efeitos agudos e crônicos em ratos de laboratório ou em humanos, 74,3% (n=29) apresentaram dados completos. Trouxeram apenas os efeitos agudos, 10,5% (n=4) e, 2,5% (n=1) mostrou somente efeitos crônicos. O desconhecimento de efeitos agudos e crônicos apareceu em 5% (n=2) das ocorrências. Deste total, 7,7% (n=3) não mostrou nenhum dado sobre esta variável. 
No que se refere aos efeitos crônicos experimentais em ratos identificou-se que em três eles não são conhecidos; 15 produtos não são carcinogênicos; seis não são teratogênicos e quatro não tem efeito mutagênico. Em dois, os efeitos à saúde humana não são conhecidos e em quatro não há informações sobre os efeitos crônicos. Em 26 produtos testados em ratos, observa-se uma variedade de efeitos crônicos, como alterações neurológicas leves ou graves, endócrinas, hepáticas e renais.
Em relação aos impactos na saúde, os efeitos agudos são os mais visíveis, porém, quanto à intoxicação crônica, há uma diversidade de consequências que não são tão visíveis quanto os efeitos agudos e, por isso, são mais perigosas (Batista Filho & Melo, 2012). 

Em relação à linguagem e a forma como as informações são disponibilizadas, nota-se que aquelas contidas nos rótulos são mais compreensíveis que na bula. Se tratando das informações sobre saúde, nos rótulos estas são mais fáceis e mais acessíveis, enquanto na bula, pessoas com baixa escolaridade ou até mesmo pessoas que não tenham ensino superior na área da saúde podem ter dificuldade no entendimento. Os sinais e sintomas e mecanismo de ação estão em linguagem mais técnica, direcionada para profissionais de saúde. 
Desta forma, letras pequenas, informações escritas de forma técnica é um dos motivos para o desconhecimento sobre os agrotóxicos (Tomazin & Zambrone, 2008). Diante disso, as informações prestadas devem ser claras e objetivas, para compreensão da forma correta para utilizar o produto, visando sempre prevenir riscos associados à saúde (Siqueira et al., 2013).
Conclusões

Constatou-se que o produto mais utilizado no município é o Glifosato. A concordância dos produtos analisados não alcança todos os produtos estando em 50%. Constatou-se que parte dos rótulos foge da legislação em relação ao número e tamanho de colunas dispostas, mas durante a coleta dos dados esta disposição facilitava a visualização e leitura das informações, pois as letras e os espaços eram maiores.

Em relação em informações acerca da saúde dispostas no rótulo, os primeiros socorros estão descritos de forma clara e fácil compreensão. Por outro lado, na bula elas estão mais direcionadas para um público com formação superior na área da saúde, visto que, possui muitos termos técnicos e científicos, na qual uma pessoa com baixa escolaridade ou leiga na área da saúde, provavelmente, não compreenderá. 


As informações sobre a saúde humana presentes nas bulas são parcialmente cumpridas, já que grande parte das amostras não apresentam sintomas de alarme e efeitos adversos, mas apresentam os sinais e sintomas clínicos, que trazem informações para o leitor conhecer os sinais de intoxicação. 
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